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INTRODUÇÃO  

As enteroparasitoses representam um grupo de parasitas que abrigam a luz intestinal de 

animais, sobretudo de vertebrados. Nesse ambiente eles encontram condições ideais para o 

seu desenvolvimento e reprodução. As parasitoses são representadas por dois grupos, os 

protozoários e os helmintos. No primeiro grupo estão situados os seres vivos unicelulares e 

heterotróficos. Em todo mundo, estima-se que 200 a 500 milhões de pessoas estejam 

albergando Giardia lamblia e Entamoeba histolytica (NEVES, 2005). 

No Brasil o índice de enteroparasitas é alto e varia entre as diversas localidades. Na 

cidade de Assis/São Paulo foi encontrada prevalência de 23,3%; em escolares atendidos em 

centros educacionais da zona sul de Minas Gerais a prevalência foi de 44% e em pré-escolares 

de comunidades favelizadas do Rio de Janeiro foi de 54,5% (SILVA et al., 2009; BASSO et 

al., 2008; CELANTE MAMUS et al., 2008).      

Em Alagoas esse índice também é elevado. A prevalência de enteroparasitoses 

encontrada em menores de 14 anos de um assentamento de Maceió foi de 68% em uma 



 

   

pesquisa realizada em 2008 (SILVA, 2008). Em Santana do Ipanema, esse índice subiu para 

86,6% dos escolares pesquisados (DAMASCENO 2009). 

Diante disto, o objetivo deste trabalho foi levantar o perfil das principais parasitoses de 

ocorrência na região de Santana do Ipanema, Alagoas através da análise da ficha laboratorial 

de pacientes atendidos no hospital regional localizado nesta cidade no período de janeiro a 

junho de 2011. 

PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 

 
Para análise do perfil parasitário dos pacientes atendidos no laboratório de análises 

clínicas, setor de parasitologia, do Hospital Regional Dr. Clodolfo Rodrigues de Melo, foi 

feito busca das principais formas parasitárias e parasitas nos laudos decorrentes da análise do 

material fecal dos pacientes atendidos neste laboratório nos primeiros seis meses de 

funcionamento deste, de janeiro a junho de 2011, com posterior comparação dos dados de 

prevalência no nível nacional. 

Os dados do laudo foram armazenados em planilha do Microsoft Excel 2007, que 

posteriormente serviu para confecção de tabelas e gráficos para análise dos resultados. 

A coleta dos dados do laudo técnico foi realizada depois de autorização e consentimento 

dos responsáveis pelo laboratório e qualquer identificação do paciente foi mantida em 

segredo, sendo atribuído um código para cada resultado. 

Foi utilizado como critério de exclusão a ausência na ficha do paciente de qualquer 

informação relevante para a presente pesquisa. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Dos 1169 laudos pesquisados, (60%) 712 puderam ser recuperados e apresentados neste 

estudo. Desses 712 exames, (51%) 602 correspondem ao número de pacientes atendidos no 

período e 110 exames correspondentes a repetição do parasitológico de rotina. O número da 

amostra deste estudo está dentro dos parâmetros estatísticos para pesquisas científicas 

(VIEIRA, 2004).    

Dos 602 pacientes atendidos no setor de parasitologia deste hospital, 30,8% (360) eram 

do sexo feminino e 20,7% (242) do sexo masculino. Dentre os 712 exames realizados 44,2% 

(315) foram positivos para alguma espécie de parasita comensal ou patogênico e 55,8% (397) 

negativos. Dos positivos, 32,7% (103) eram homens, 55,5% (175) mulheres e 11,8% (37) 



 

   

eram amostras repetidas. Daqueles resultados que apresentaram ausência de alguma espécie 

de parasita 34,3% (136) eram amostras de homens, 47,6% (189) de mulheres e 18,1% (72) 

repetição de amostra. 

A ocorrência de parasitoses intestinais encontrado neste trabalho foi de 44,2%. Esta 

ocorrência foi semelhante a um estudo semelhante realizado no hospital universitário de 

Professor Edgar Santos, em Salvador, Bahia. Neste estudo foi encontrada uma ocorrência de 

35,2%, pouco menor do encontrado no presente trabalho (SANTOS, SANTOS E SOARES, 

2012). 

No nível nacional a infecção parasitária é maior do que a encontrada nos dois trabalhos 

acima. No Tocantins foi encontrada uma prevalência de 55,3% de parasitoses em alunos de 6 

a 14 anos, na cidade de Coari/Amazonas esse índice sobe para 74% dos indivíduos 

pesquisados (CARDOSO et al., 2010). 

Em Caxias do Sul/Rio Grande do Sul, a prevalência foi de 58% e em Guarapuava e 

Iratema/Paraná, essa foi de 34,37% e 60,59%, respectivamente; o que demonstra que é 

elevado o número de crianças que albergam alguma forma parasitária (BASSO et al., 2008; 

CELANTE MAMUS et al., 2008; PITTNER et al., 2007). 

Em relação ao parasitismo 79,3% (250) amostras apresentaram monoparasitismo e 

20,7% (65) poliparasitismo. Dos monoparasitados 73,5% (231) estavam parasitados por 

protozoários e 6% (19) por helmintos, enquanto o poliparasitismo esteve presente em 20,5% 

(65) estando representado na associação de 16,8% (53) amostras com protozoário x 

protozoário e 3,8% (12) amostras com protozoário x helminto, não havendo nenhuma 

associação de helminto x helminto. 

Os protozoários encontrados nos exames parasitológicos de fezes realizados no período 

de janeiro a junho de 2011 foram: Entamoeba histolytica (20 parasitados), Endolimax nana 

(48), Giardia lamblia (117), Entamoeba coli (34), Iodamoeba butschilii (11), Entamoeba 

sp.(1); e os helmintos: Hymenolepis nana (4), Enterobius vermicularis (2), Ancilostomidae 

sp.(2) e Ascaris lumbricoides (11).  

O poliparasitismo esteve presente na associação entre Entamoeba coli x Endolimax 

nana (8), Giardia lamblia x Entamoeba coli (7), Endolimax nana x Giardia lamblia (16), 

Entamoeba coli x Entamoeba histolytica (7), Giardia lamblia x Entamoeba histolytica (4), 

Entamoeba histolytica x Iodamoeba butschilii (1), Entamoeba coli x Ascaris lumbricoides (1), 

Ascaris lumbricoides x Endolimax nana (6), Ascaris lumbricoides x Giardia lamblia (1), 

Entamoeba histolytica x Endolimax nana (1), Ascaris lumbricoides x Entamoeba histolytica 



 

   

(1), Hymenolepis nana x Giardia lamblia (1), Ascaris lumbricoides x Entamoeba coli x 

Entamoeba histolytica (1), Entamoeba coli x Entamoeba histolytica x Endolimax nana (2), 

Entamoeba coli x Entamoeba histolytica x Giardia lamblia (6) e Entamoeba histolytica x 

Hymenolepis nana (1), Endolimax nana x Giardia lamblia x Entamoeba coli (1). 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Foi encontrado um alto índice de parasitoses neste trabalho, apesar do período da 

população de estudo não ser proveniente de um aglomerado como uma creche ou escola. Isso 

significa dizer que umas boas partes dos pacientes que foram atendidos pelo setor de 

parasitologia neste período estão susceptíveis de terem uma infecção parasitária. 

Houve um número maior de pacientes mulheres do que pacientes homens, o número de 

exames positivos foi quase o mesmo que os negativos e os achados para protozoários foi 

muito superior àqueles encontrados para helmintos ou para poliparasitismo. 

Portanto, é necessário que mais estudos e estudos específicos na área de parasitologia 

sejam realizados cada vez mais, para que medidas de prevenção e controle destas infecções 

possam ser criados em prol da melhoria da qualidade de vida da população brasileira, 

especialmente aquelas de baixo poder aquisitivo, de onde se encontra os maiores índices de 

doenças de toda ordem, sobretudo das parasitoses. 
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